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O Império Bizantino: a parte do império romanoO Império Bizantino: a parte do império romano
que sobreviveuque sobreviveu

   O Império Romano foi uma das civilizações mais importantes da história. Muitas do que
fazemos e conhecemos hoje vieram dos romanos, como as leis, os números romanos e até
partes da nossa língua. O Latim, por exemplo, foi a língua dos romanos e deu origem ao
português, espanhol e francês. Mas você sabia que mesmo após a queda de Roma, uma parte
do Império continuou existindo?

1. No mapa abaixo, pinte a parte do antigo Império Romano que sobreviveu e passou a ser conhecido como
Império Bizantino.

    Quando o Império Romano do Ocidente caiu, com sua capital em Roma, uma outra parte, chamada de Império
Romano do Oriente, sobreviveu. Com o tempo, essa parte oriental ficou conhecida como Império Bizantino. Sua
capital era Constantinopla, uma cidade muito rica e importante, localizada onde hoje é a Turquia. Constantinopla
se tornou o centro de comércio entre o Oriente e o Ocidente, o que ajudou o Império Bizantino a prosperar por
muitos séculos.

   Os Bizantinos preservaram muito da cultura romana, como as leis, a arte, e até as
corridas de bigas (carroças puxadas por cavalos), mas também criaram coisas novas. Suas
contribuições vão desde coisas do dia a dia, como a criação do garfo e dos hospitais, mas
também para grandes instituições. Neste caso, um exemplo importante foi a formação de
uma nova Igreja Cristã, a Igreja Ortodoxa, que se separou da Igreja Católica que ficava em
Roma. A Igreja Ortodoxa existe até os dias atuais e trata-se de uma das maiores Igrejas
Cristãs do mundo!

   No campo do trabalho, os Bizantinos continuaram a usar a servidão, um sistema herdado dos romanos. Os
servos trabalhavam nas terras dos grandes senhores em troca de proteção e moradia, mas não eram livres para
sair ou escolher seu destino. Esse sistema é diferente da escravidão, em que as pessoas eram vistas como
propriedade de seus donos, e também diferente do trabalho livre, em que a pessoa escolhe onde trabalhar e
recebe um salário.

    A religião também foi muito importante no Império Bizantino. O Cristianismo
Ortodoxo, com rituais e práticas diferentes dos ocidentais, influenciou a cultura,
a arte e a organização da sociedade. Igrejas imponentes, como a famosa
Basílica de Santa Sofia, foram construídas para mostrar a grandeza e a fé do
império.
   Politicamente, o Imperador Bizantino tinha muito poder. Ele era o chefe do
governo, mas também o chefe da Igreja. Isso é chamado de Cesaropapismo —
uma palavra que significa que o imperador era tanto "César", o chefe político,
quanto "Papa", o chefe religioso. Assim, ele controlava tanto a vida política
quanto a religiosa das pessoas.

Desenho do prédio da antiga Basílica de
Santa Sofia, um dos maiores monumentos
da Turquia.

2. Assinale a alternativa correta sobre o Império Bizantino.

a) Os bizantinos inventaram muitas coisas que usamos até os
dias atuais, como a corrida de Biga, a Igreja Católica e o
Latim.
b) Império Bizantino é o nome da parte que sobreviveu da
Roma Antiga, o Império Romano do Ocidente, com capital em
Roma.
c) Após a queda de Roma, o Império Bizantino se formou a
partir do que sobrou da Grécia Antiga.
d) Os bizantinos preservaram muito da cultura, das leis e das
tradições da Roma Antiga. 
X



3. O que significa a palavra "Cesaropapismo" e por que esse sistema dava tanto poder ao imperador?

Descrição Onde e qual época existiu?

Escravidão

Servidão

Trabalho
Livre
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4. Assinale “Verdadeiro” ou “Falso” para as afirmações abaixo.

6. Segundo o texto, por que Constantinopla era uma cidade tão importante?

a) (      ) O Império Bizantino se formou a partir do Império Romano do Oriente.

b) (      ) A capital do Império Bizantino é a antiga cidade de Constantinopla.

c) (      ) A principal forma de trabalho no Império Bizantino era a servidão.

d) (      ) Servos e escravos são a mesma coisa, já que os dois são obrigados a trabalhar.

e) (      ) Constantinopla se situa na região da atual Turquia.

f)  (      ) Entre as heranças dos Bizantinos, podemos citar a criação da Igreja Ortodoxa.

g) (      ) Religião e política não tinham nenhuma relação no Império Bizantino.

5. Preencha a tabela abaixo corretamente, comparando as formas de trabalho existentes na Antiguidade e na Idade
Média.

7. Circule somente os elementos que existiam no antigo Império Romano e que foram preservados pelos Bizantinos.

Garfo

Mosaicos

Bigas

Imperador

Religião Cristã

Trabalho Livre

Servidão

Islamismo
Hospitais

Igreja Ortodoxa

V
V
V

V
V
F

F

Cesaropapismo é uma palavra que junta "César" (o título usado pelos imperadores romanos) e

"Papa" (o líder da Igreja). Isso significa que o imperador era tanto o chefe político quanto o

chefe da religião. Esse sistema dava muito poder ao imperador porque ele controlava tanto o

governo quanto a Igreja, o que fazia com que as pessoas o respeitassem como um líder muito

importante em todos os aspectos da vida.

Escravos eram pessoas que não tinham
liberdade e forçadas a trabalhar sem
receber nada em troca. Eram considerados
propriedades de alguém.

Os servos não eram livres, mas, ao contrário
dos escravos, não eram considerados
propriedades de alguém. Deviam trabalhar
para seus senhores em troca de proteção.

No trabalho livre, os empregados aceitam
um emprego em troca de salário. Tem maior
liberdade para aceitar ou não um emprego.

Vários locais e épocas, como o Brasil
Colônia, a Roma Antiga, a Grécia Antiga,
etc.

Durante a Idade Média na Europa e o
Império Bizantino, por exemplo.

Após a Revolução Industrial e os dias
atuais, por exemplo.

Constantinopla era muito importante porque ficava no meio do caminho entre a Europa e a Ásia, o que fazia dela

um ponto de encontro para o comércio. Muitas mercadorias passavam por lá, e isso fez a cidade ficar muito rica.
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Preencha a cruzadinha abaixo com as informações obtidas no texto!

1. Tipo de trabalho praticado entre os
bizantinos.
2. Império Romano do _____________.
Parte do Império Romano que se tornou
Bizantina.
3. Basílica construída em Constantinopla
que se tornou um símbolo do império.
4. Nome do sistema em que o imperador
era o líder político e religioso ao mesmo
tempo.
5. País em que hoje fica a antiga capital
dos Bizantinos.
6. Tipo de charrete puxada por cavalos
que serviam para corridas em Roma e no
Império Bizantino.
7. Igreja criada no Império Bizantino.
8. Língua falada pelos antigos romanos.
9. Nome da capital do Império Bizantino.
10. Uma das invenções dos Bizantinos e
que até hoje é muito importante.

Observe com muita atenção o mosaico abaixo, chamado “Justiniano e sua Corte” e construído ainda durante o
Império Bizantino. Sobre o mosaico, responda:

a) Pelas roupas e objetos das pessoas ao redor de
Justiniano, tente identificar o que elas faziam.
Quem são essas pessoas?

b) Por que o imperador Justiniano está no centro
da imagem e cercado por essas pessoas? O que
isso diz sobre o poder político no Império
Bizantino?

c) Note que Justiniano tem uma auréola em torno de sua cabeça, como um anjo. Por que você acha que pintaram
ele assim? Como os bizantinos viam seu próprio imperador?

Mosaico do século VI do imperador Justiniano e sua corte, na Basílica de San
Vital em Ravena. Fonte: El País Brasil.
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As pessoas ao redor de Justiniano parecem ter

funções importantes. Estão vestidas como

soldados, com armaduras e escudos, o que mostra

que elas protegiam o imperador. Outras usam

roupas religiosas e seguram objetos da igreja.

Justiniano está no centro porque ele era o mais importante. O fato de ele estar cercado tanto por soldados quanto

por líderes da Igreja mostra que ele controlava o poder militar e o poder religioso.

A auréola em torno da cabeça de Justiniano mostra que ele era visto como alguém muito especial para as crenças

da época, quase como um santo ou um deus. Ou seja, era não apenas um líder político, mas também uma figura

religiosa.


